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      Capítulo 1




      Conceitos básicos de gerenciamento de projetos


    




    Embora os modelos de gerenciamento de projetos existam há muito tempo – há relatos de seu uso na construção das pirâmides do Egito –, você já deve ter ouvido, pelo menos uma vez na vida, alguém contando histórias sobre projetos malsucedidos.




    Ao adentrar o mundo de gerenciamento de projetos, muitos gestores estão dispostos a encontrar soluções para seus projetos, mas obtêm como resultado atrasos, custos mais altos, insatisfação da alta gerência e irritação e frustração dos clientes. Com isso, muitas empresas acabam gastando mais com retrabalho, pois não investem em planejamento e qualidade.




    O Project Management Institute (PMI) realizou uma pesquisa em 2021 com o intuito de mapear o futuro das organizações pós-pandemia da covid-19. O mundo corporativo também sofreu mudanças profundas, tanto econômicas quanto na forma de trabalho. As empresas que mais se destacaram na pesquisa – chamadas de “empresas dinâmicas” – foram aquelas que conseguiram capacitar seus colaboradores para promover a mudança, com foco no resultado.




    Com a ruptura que aconteceu no modo de trabalho das organizações, o novo ecossistema de trabalho exigiu a necessidade de atualização de habilidades. Segundo a pesquisa (PMI, 2021a, p. 3), as maiores mudanças ocorridas nas empresas foram:




    

      	68% das empresas passaram por transformação digital.




      	64% alteraram a estratégia de negócios.




      	61% sofreram adaptação organizacional.




      	57% passaram a ter abordagem de inovação.




      	57% privilegiaram a eficiência operacional.




      	55% trabalharam iniciativas de diversidade, equidade e inclusão.




      	53% mudaram a cultura organizacional.




      	49% aumentaram a maturidade em gerenciamento de projetos.




      	42% passaram a gerenciar talentos de outra forma.


    




    A agilidade organizacional, alinhada às práticas de gerenciamento, foi um grande diferencial nas empresas que se saíram melhor em meio ao tsunami causado pelas transformações econômicas do período.




    Neste capítulo, abordaremos conceitos ligados ao gerenciamento de projetos com o objetivo de oferecer uma visão geral sobre o tema. Trataremos também de definição de projetos, programa, portfólio e operações.




    Ao final da leitura, é importante refletirmos sobre duas perguntas-chave:




    

      	Eu entendo os conceitos gerais de gerenciamento de projetos?




      	O gerenciamento de projetos é capaz de mudar a minha organização, facilitando o alinhamento com as mudanças corporativas do mercado?


    




    1 PMI




    Uma das maiores associações para profissionais de gerenciamento de projetos, internacional, sem fins lucrativos, é o PMI, que divulga boas práticas e reúne experiências de profissionais do mundo todo.




    Para a formação profissional, o PMI credencia instituições como ATPs (provedores registrados de educação). A instituição também oferece seminários e cursos a distância, em vários idiomas.




    O PMI é representado por mais de 280 capítulos, em mais de 180 países. No Brasil, temos 15 capítulos, conforme o mapa apresentado na figura 1.




    

      Figura 1 – Mapa de capítulos do PMI no Brasil
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      Fonte: adaptado de PMI (c2022a).


    




    O PMI oferece um programa de certificações. São elas:




    

      	Certificação PMP – Profissional de Gerenciamento de Projetos®.




      	Certificação CAPM – Profissional Técnico Certificado em Gerenciamento de Projetos®.




      	Certificação PfMP – Profissional de Gerenciamento de Portfólio®.




      	Certificação PMI-PBASM – Profissional em Análise de Negócios®.




      	Certificação PgMP – Profissional de Gerenciamento de Programas®.




      	Certificação PMI-SP – Profissional em Gerenciamento de Cronograma®.




      	Certificação PMI-RMP – Profissional em Gerenciamento de Riscos®.




      	Certificação PMI-ACP – Profissional Certificado em Métodos Ágeis®.




      	Certificação DASM – Disciplined Agile Scrum Master.




      	Certificação DASSM – Disciplined Agile Senior Scrum Master.




      	Certificação DAVSC – Disciplined Agile Value Stream Consultant.




      	Certificação DAC – Disciplined Agile Coach.


    




    O PMI garante o aperfeiçoamento contínuo dos profissionais certificados por meio de um programa de manutenção e pontuação. Com esse programa, a organização assegura que as pessoas certificadas continuem buscando conhecimento atualizado e exercendo as funções devidas.




    2 Certificação PMP®




    A certificação PMP — Profissional de Gerenciamento de Projetos®, voltada para profissionais que já atuam como gerentes de projeto, é muito reconhecida e valorizada em organizações do mundo todo. Para a realização da prova, é necessário que o candidato comprove conhecimentos teóricos e práticos; a certificação atesta que o profissional tem experiência para conduzir projetos. Não é por acaso que, atualmente, profissionais de mais de 200 países conquistaram e ainda mantêm suas certificações. Com certeza, eles são vistos com valor real no que tange à credibilidade profissional e ao conhecimento de boas práticas de gerenciamento de projetos.




    Pesquisas aplicadas pela PMWAY indicam que o mundo de gerenciamento de projetos crescerá cerca de 33% até 2027. Ricardo Triana, diretor-geral do PMI para o Brasil e a América Latina, diz que o Brasil é “[...] o quarto país que mais demanda profissionais qualificados na gestão de projetos. China e Índia terão o maior crescimento, seguidas pelos Estados Unidos” (ELIWAN, 2021).




    A certificação PMP foi criada por profissionais de projetos para qualificar profissionais de projetos, o que garante um alinhamento de necessidades, conceitos, práticas e valores.




    Segundo o site do PMI (2022b), para se candidatar à certificação PMP, é necessário comprovar:




    

      	formação de quatro anos (bacharel ou equivalente);




      	mínimo de 36 meses de experiência liderando projetos;




      	35 horas de educação/treinamento em gerenciamento de projetos ou certificação CAPM®;


    




    

      Figura 2 – Elegibilidade para certificação PMP
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      Fonte: adaptado de PMI (2022b).


    




    

      	diploma de ensino médio (ou equivalente);




      	mínimo de cinco anos de experiência no gerenciamento de projetos;




      	mínimo de 7.500 horas de liderança e direção de projetos;




      	35 horas de educação/treinamento em gerenciamento de projetos ou certificação CAPM®.


    




    

      Figura 3 — Elegibilidade PMP sem ensino superior
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      Fonte: adaptado de PMI (2022b).


    




    Se você almeja ser um profissional PMP, comece sua jornada verificando os requisitos predefinidos pelo PMI apresentados anteriormente. Se você cumpre essas exigências, comece a detalhar sua experiência em gerenciamento de projetos e faça sua inscrição no site do PMI (www.pmi.org). Nesse momento, é importante detalhar toda a sua experiência, os projetos em que trabalhou, os papéis e as responsabilidades exercidos. É fundamental informar também os treinamentos realizados na área e as instituições.




    Depois que o PMI avaliar todo o material, você deverá pagar uma taxa (que pode ser consultada no site) e agendar a data para realizar a prova em uma instituição credenciada.




    

      [image: Ícone] NA PRÁTICA




      O grande segredo para passar na prova, além de sua experiência do dia a dia, é fazer muitos simulados. Você pode comprá-los de um autor, adquiri-los com um treinamento ou mesmo buscá-los na internet.




      

        




        


      


    




    3 O que é projeto?




    Segundo o PMI, um projeto é um “[...] esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço ou resultado único” (PMI, 2021b, p. 4).




    Entende-se por temporário o projeto que tem início e fim planejados (ou definidos). Alguns projetos duram uma semana, um mês, um ano, enquanto outros se estendem por vários anos. A duração está diretamente ligada ao esforço, qualidade, tempo e dinheiro a serem investidos no escopo requerido.




    O término de um projeto pode ser definido de três formas:




    

      	quando os resultados planejados e esperados são alcançados;




      	quando se conclui que os resultados não podem mais ser alcançados;




      	quando o patrocinador do projeto solicita seu encerramento.


    




    Alguns exemplos de projetos são: desenvolvimento de um app para celular, construção de um condomínio de casas e implantação de processos de melhoria da qualidade em uma empresa. Em nosso dia a dia, também encontramos vários exemplos de projetos: a festa de aniversário do filho; a reforma da casa; a conclusão de um curso, etc.




    Reconhecemos também um projeto pela natureza progressiva da sua elaboração.




    4 Gerenciamento de projetos




    Segundo Kim Heldman (2015, p. 6), o gerenciamento de projetos “[...] abrange uma série de ferramentas e técnicas, utilizadas por pessoas para descrever, organizar e monitorar o andamento das atividades do projeto”.




    O gerenciamento envolve atividades de iniciação, planejamento, monitoramento e controle, para que o projeto atinja os objetivos esperados, bem como finalização e aceite.




    É função do gerente de projetos identificar os objetivos e as expectativas de todas as partes envolvidas, planejar os passos para atingir os objetivos e gerenciar riscos, qualidade, pessoas, recursos, etc. O monitoramento deve ser iniciado em concomitância com o projeto e realizado até sua finalização.




    5 Programa, portfólio e operações




    Consideramos um programa como um grupo de projetos complementares que são gerenciados de forma coordenada.




    O portfólio é um agrupamento de projetos e/ou programas que são coordenados para cumprir um planejamento estratégico da organização.




    

      Figura 4 – Programa, portfólio e projeto
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    Para entender a relação entre projeto, portfólio e programa, observemos o quadro 1.




    

      Quadro 1 – Visão geral comparativa do gerenciamento de projetos, gerenciamento de programas e gerenciamento de portfólios
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            Fonte: adaptado de PMI (2021b).

          

        


      

    




    Segundo o PMI (2017, p. 11),




    

      [...] algumas organizações podem empregar o uso de um portfólio de projetos para efetivamente gerenciar vários programas e projetos em andamento num determinado momento. Um portfólio é definido como projetos, programas, portfólios subsidiários e operações gerenciados em grupo para alcançar objetivos estratégicos.


    




    O gerenciamento de operações é uma área que está fora do escopo do gerenciamento de projetos descrito no PMBOK® 6. Essa área está ligada a atividades rotineiras e contínuas.




    O PMBOK® 6 sugere criar um projeto em caso de mudanças nas operações. Nessa situação, estamos falando especificamente do projeto “mudança” e não do gerenciamento contínuo da operação.




    Ao longo do projeto, existe também uma transferência de conhecimento para que a operação possa ser iniciada ou alterada — ou para a inclusão de recursos operacionais. Normalmente, esse processo ocorre ao final do projeto, no desenvolvimento de um produto ou durante a melhoria das operações.




    O PMBOK® 7 trata das operações dentro de um conjunto de entrega de valores. Segundo o PMI (2021b, p. 8),




    

      [...] as operações podem apoiar e influenciar diretamente portfólios, programas, e projetos, e também outras funções do negócio, como folha de pagamento, gerenciamento da cadeia de suprimentos e outras. Portfólios, programas e projetos influenciam uns aos outros, bem como as operações.


    




    A figura 5 demonstra o conceito de entrega de valor incluído na sétima edição do PMBOK®.




    

      Figura 5 – Conceito de entrega de valor
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      Fonte: adaptado de PMI (2021b).


    




    Considerações finais




    Abordamos importantes conceitos sobre projetos e seu gerenciamento, os quais serão fundamentais para o entendimento dos próximos capítulos.




    Buscamos discorrer sobre o gerenciamento de projetos e sua contribuição, para que as organizações atendam aos desejos e expectativas dos clientes, de forma padronizada e mais eficaz. Apesar dessa afirmação, ainda é necessário um esforço de conscientização das empresas para a adoção das boas práticas.




    Ao final deste capítulo, o leitor deverá ser capaz de identificar:




    

      	quais são as certificações do PMI;




      	o que é um projeto;




      	em que consiste o gerenciamento de projetos;




      	o que são programas e portfólios.


    




    Neste momento, já podemos refletir sobre a contribuição do gerenciamento de projetos para uma organização.
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      Capítulo 2




      Conceitos básicos de gerenciamento de projetos – Guia PMBOK®



    




    Neste capítulo, faremos uma introdução sobre o Guia PMBOK® 6 e o Guia PMBOK® 7, mostrando suas estruturas e mudanças em relação às edições anteriores. Nos próximos capítulos, detalharemos melhor essas duas últimas edições do PMBOK®.




    O PMBOK® é uma referência para profissionais do mundo inteiro e está publicado em inglês e mais dez idiomas:




    

      	árabe;




      	chinês (simplificado);




      	francês;




      	alemão;




      	italiano;




      	japonês;




      	coreano;




      	português do Brasil;




      	russo;




      	espanhol.


    




    As informações do PMBOK® foram descritas para abordar empresas de diversos tamanhos, tipos e estruturas. Empresas pequenas, familiares, multinacionais, de grande porte e de várias áreas podem se beneficiar das boas práticas de gerenciamento de projetos compartilhadas pelo PMI.




    1 Guia PMBOK®





    “É preciso divulgar as boas práticas, para que as pessoas possam se inspirar nelas.”




    (Nino Carneiro)




    PMBOK® é uma sigla para Project Management Body of Knowledge, um guia de boas práticas para gerenciamento de projetos.




    Muitos se perguntam por que ele alcançou tantas pessoas e como se tornou a “bíblia” do gerenciamento de projetos. Quanto à primeira questão, pode-se dizer que o motivo é ter sido escrito por profissionais para profissionais. As boas práticas nele descritas foram testadas em projetos em algum lugar do mundo. Em relação à segunda questão, o motivo é que o PMBOK® é um livro escrito de forma colaborativa, ou seja, profissionais de gerenciamento de projeto do mundo inteiro colaboraram com sua escrita.




    O PMBOK® não é uma receita de bolo. Por esse motivo, ele deve ser referência para projetos, que, por suas características próprias, pode ser utilizado em parte ou na totalidade do seu conteúdo.




    

      [image: Ícone] IMPORTANTE




      O Guia PMBOK® não é uma metodologia. Trata-se de um conjunto de boas práticas que devem ser utilizadas respeitando as particularidades de cada projeto.




      

        




        


      


    




    2 PMBOK® 6




    O PMBOK® 6ª edição é uma revisão da edição anterior e foi publicado em 2017. Até então, essa foi a publicação com o maior número de alterações de conteúdo entre todas as edições.




    O PMBOK® 6 manteve a estrutura principal do PMBOK® 5. Nele, são descritas áreas de conhecimento, grupos de processos e processos. Na sexta edição, foram apresentados 49 processos, dois a mais que na versão anterior. Duas áreas de conhecimento tiveram seu nome alterado:




    

      	Gerenciamento de recursos humanos foi renomeado como gerenciamento de recursos, e seu conceito passou a englobar não apenas pessoas, mas também todos os recursos utilizados nos projetos (máquinas, equipamentos, etc).




      	Gerenciamento de tempo teve o nome alterado para gerenciamento de cronograma, mantendo o conceito inicial.


    




    Agora, vamos entender melhor a estrutura do PMBOK®.




    2.1 Áreas de conhecimento




    Até a 6ª edição, os processos do PMBOK® pertenciam a uma área de conhecimento e estavam divididos em grupos de processos, conforme as figuras 1 e 2.




    

      Figura 1 – Áreas do conhecimento do PMBOK® 6ª edição
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      Figura 2 – Grupos de processos do PMBOK® 6ª edição
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    Segundo o PMI (2017, p. 23), os processos do grupo de iniciação são aqueles “[...] realizados para definir um novo projeto ou uma nova fase de um projeto existente, através da obtenção de autorização para iniciar o projeto ou fase”. No grupo de iniciação, são incluídos dois processos, de duas áreas de conhecimento diferentes: integração e partes interessadas.




    

      Figura 3 – Grupo de processo de iniciação
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      Fonte: Vargas (2017).


    




    

      [image: Ícone] IMPORTANTE




      O processo de iniciação pode ocorrer no início de um projeto, ou de uma fase. Importante saber que, quando o projeto está rodando em ondas sucessivas, o processo de iniciação pode ocorrer mais de uma vez.




      

        




        


      


    




    O grupo de processos de planejamento é o único que contém todas as áreas de conhecimento. São 24 processos reunidos, cujo objetivo principal é avaliar e planejar todas as variáveis de um projeto ou fase. Quando falamos em fase, isso significa que o projeto é realizado de forma progressiva e seu detalhamento é feito à medida que os fatores se tornam mais conhecidos. O planejamento é vivo, ou seja, contínuo.




    

      Figura 4 — Grupo de processo de planejamento
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      Fonte: Vargas (2017).


    




    O grupo de processo de execução agrupa os processos necessários para a conclusão do trabalho definido, que foi anteriormente descrito no plano de gerenciamento do projeto. O objetivo principal desse grupo é satisfazer os requisitos do projeto.




    

      Figura 5 — Grupo de processo de execução
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      Fonte: Vargas (2017).


    




    O grupo de processo de monitoramento e controle engloba, segundo o PMI, “os processos exigidos para acompanhar, analisar e controlar o progresso e desempenho do projeto, identificar quaisquer áreas nas quais serão necessárias mudanças no plano, e iniciar as mudanças correspondentes” (PMI, 2017, p. 23).




    É importante que o plano de projeto, o documento gerado no planejamento e que integra todos os processos desse grupo, seja utilizado como base para o monitoramento.




    

      Figura 6 — Grupo de processo de monitoramento e controle
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      Fonte: Vargas (2017).


    




    O grupo de processo de encerramento tem o objetivo de encerrar o projeto ou uma fase dele. Trata-se de uma formalização muito necessária para dar continuidade ao projeto, finalizá-lo ou mesmo cancelá-lo, caso sua conclusão não seja mais possível.




    

      Figura 7 — Grupo de processo de encerramento
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      Fonte: Vargas (2017).


    




    Finalizamos aqui um breve relato sobre a estrutura e os conceitos do PMBOK® 6ª edição.




    É importante ressaltar que, nessa edição, o PMI incluiu mais três tipos de estrutura organizacional. As estruturas organizacionais são as formas como as empresas estão organizadas. Para determinar a qual estrutura uma empresa pertence, segundo o PMBOK®, precisamos analisar os fatores a seguir: grau de alinhamento com os objetivos da organização; capacidades de especialização; extensão de controle, eficiência e eficácia; caminho claro para o escalonamento das decisões; linha e escopo de autoridade claros; capacidades de delegação; atribuição da prestação de contas; atribuição de responsabilidades; capacidade de adaptação de projeto; simplicidade de projeto; eficiência de desempenho; considerações de custo; locais físicos (por exemplo, co-localizados, regionais e virtuais); e comunicações claras (por exemplo, políticas, status do trabalho e visão da organização).




    É fundamental identificar a estrutura organizacional para melhorar a utilização de práticas do PMBOK®.
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